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INTRODUÇÃO 



Por volta de 390 a.C., o chefe gaulês Brennus atravessou os Alpes, derrotou  os  romanos  na  Batalha  de  Allia  e  demitiu  Roma  por vários  meses.  A  invasão  gaulesa  deixou  Roma  enfraquecida  e incentivou várias tribos italianas a se rebelar. Uma a uma, ao longo dos 50 anos seguintes, essas tribos foram derrotadas e trazidas de volta  ao  domínio  romano.  Enquanto  isso,  os  gauleses continuariam a assediar a região até 345 a.C., quando entraram em um tratado formal com  Roma.  Romanos e gauleses, porém, manteriam um relacionamento adversário pelos próximos séculos e os gauleses continuariam sendo uma ameaça na Itália. 

Por volta de 125 a.C., o sul da França é conquistado pelos romanos que chamavam essa região de Provincia Romana, que evoluiu para o nome Provence em francês. O saco de Roma de Brennus ainda era  lembrado  pelos  romanos,  quando  Júlio  César  conquistou  o restante da Gália. Inicialmente, César encontrou pouca resistência gaulesa:  as  cerca  de  60  tribos  que  compunham  a  Gália  não 5 



conseguiram  unir  e  derrotar  o  exército  romano,  algo  que  César explorou  colocando  uma  tribo  contra  outra.  Em  58  a.C.,  César derrotou a tribo germânica dos Suebi, liderada por Ariovistus. No ano seguinte, ele conquistou os gauleses belgas depois de afirmar que  eles  estavam  conspirando  contra  Roma.  A  série  de  vitórias continuou em um triunfo naval contra os Veneti em 56 a.C. Em 53 

a.C., surgiu pela primeira vez um movimento unido de resistência gálica  sob  Vercingetorix.  César  sitiou  a  cidade  fortificada  de Avaricum  (  Bourges  )  e  rompeu  as  defesas  após  25  dias,  com apenas 800 dos 40.000 habitantes conseguindo escapar. Ele então sitiou Gergovia, a cidade natal de Vercingetorix, e sofreu uma das piores derrotas em sua carreira quando teve que se retirar para reprimir uma revolta em outra parte da Gália. Depois de voltar, César  cercou  Vercingetorix  em  Alesia  em  52  a.C.  As  pessoas  da cidade  foram  mortas  pela  submissão  e  as  únicas  obras  de  terra defensivas  de  César,  projetando-se  para  a  cidade  e  para  longe dela,  a  fim  de  parar  uma  enorme  força  de  ajuda  gaulesa, eventualmente  forçou  Vercingetorix  a  se  render.  As  guerras gálicas terminaram. 
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BATALHA DE ALLIA 

A  Batalha  de  Allia  foi  uma  batalha  travada  c.   390  a.C.  entre  os Senones (uma tribo gaulesa que havia invadido o norte da Itália) e a República Romana. A batalha foi travada na confluência dos rios Tiber e Allia, 11 milhas romanas (16 km, 10 milhas) ao norte de Roma. Os romanos foram derrotados e Roma foi posteriormente demitida pelos senones. 

A data da batalha é comumente dada em 390 a.C. (na cronologia varroniana), com base em um relato da batalha pelo historiador romano  Livy.  O  historiador  grego  Políbio  usou  um  sistema  de namoro grego e derivou a data em 387 ou 386 a.C. Plutarco notou que a batalha ocorreu "logo após o solstício de verão, quando a lua  estava  próxima  [...]  da  cheia,  a  pouco  mais  de  trezentos  e sessenta anos da fundação [de Roma]" ou pouco depois 393 a.C. 

Tácito listou a data em 18 de julho. 

Os  Senones  eram  uma  das  várias  tribos  gaulesas  que  haviam invadido recentemente o norte da Itália. Eles se estabeleceram na costa do Adriático em torno do que é agora Rimini . Segundo Livy, eles  foram  chamados  para  a  cidade  etrusca  de  Clusium  (hoje Chiusi,  Toscana)  por  Aruns,  um  jovem  influente  da  cidade  que queria  se  vingar  de  Lucumo,  que  havia  "estragado  sua  esposa". 

Quando  os  Senones  apareceram,  os  clusianos  se  sentiram ameaçados e pediram ajuda a Roma. Os romanos enviaram os três filhos  de  Marcus  Fabius  Ambustus,  um  dos  aristocratas  mais poderosos de Roma, como embaixadores. Disseram aos gauleses para não atacar Clusium e que, se o fizessem, os romanos lutariam para  defender  a  cidade.  Eles  então  pediram  para  negociar  uma paz. Os Senones aceitavam a paz se os clusianos lhes dessem um pouco  de  terra.  Houve  uma  briga  e  uma  batalha  estourou.  Os 7 



embaixadores romanos se uniram. Um deles matou um chefe dos Senones. Isso foi uma violação da regra de que os embaixadores tinham que ser neutros. Os irmãos tomaram partido e um deles também matou um Senone. Os gauleses se retiraram para discutir que ação tomar. 

De  acordo  com  Dionísio  de  HalicarnassoLucumo  era  o  rei  da cidade.  Ele  designou  a  guarda  de  seu  filho  para  Aruns  antes  de morrer.  Quando  o  filho  se  tornou  jovem,  ele  se  apaixonou  pela esposa  de  Aruns  e  a  seduziu.  Os  Aruns  enlutados  foram  à  Gália para vender vinho, azeitonas e figos. Os gauleses nunca haviam visto esses produtos e perguntado a Aruns onde eram produzidos. 

Ele  respondeu  que  eles  vinham  de  uma  terra  grande  e  fértil, habitada  apenas  por  algumas  pessoas  que  não  eram  bons combatentes. Ele os aconselhou a expulsar o povo de suas terras e desfrutar os frutos como se fossem seus. Ele os convenceu a vir para a Itália, ir para Clusium e fazer guerra. O relato  de Dionísio presume  que  aqueles  gauleses  não  haviam  invadido  a  Itália  e estavam na Gália. Quando Quintus Fabius, um dos embaixadores romanos, matou um líder gaulês. 

Quando  os  embaixadores  dos  Senones  chegaram  a  Roma  e exigiram que os três irmãos Fabii lhes fossem entregues, o Senado foi pressionado pelo favoritismo a não expressar opiniões contra a poderosa família Fabia . Para evitar serem responsabilizados por uma  possível  derrota  se  os  gauleses  atacassem,  eles encaminharam o assunto para o povo. Livy escreveu que "aqueles cuja  punição  eles  foram  convidados  a  decidir  foram  eleitos tribunos militares com poderes consulares [chefes de estado] para o  próximo  ano".  Os  gauleses  ficaram  furiosos  por  aqueles  que violaram a lei das nações terem sido honrados e marcharam sobre Roma, a 130 km de Clusium. Livio escreveu que "em resposta ao tumulto  causado  por  seu  rápido  avanço,  cidades  aterrorizadas correram para as armas e o povo do campo fugiu, mas os gauleses 8 



expressaram seus gritos onde quer que fossem que seu destino era Roma". 

O  número  de  lutadores  envolvidos  na  batalha  não  é  conhecido com certeza. Plutarco escreve que os romanos não estavam em menor  número  e  tinham  40.000  homens,  mas  a  maioria  não estava  treinada  e  não  estava  acostumada  a  armas.  Dionísio  de Halicarnasso escreve que os romanos tinham quatro legiões bem treinadas e uma taxa de cidadãos não treinados, que  era maior em  número.  Isso  daria  um  número  aproximado  de  35.000. 

Diodoro Siculus escreve que os romanos tinham 24.000 homens. 

Livio não dá números. 

As  figuras  dadas  pelos  historiadores  da  antiguidade  para  o tamanho  do  exército  romano  engajado  na  batalha  são improváveis, pois são notórias por figuras exageradas. O número de legiões não foi aumentado para quatro até o final do século, durante  a  Segunda  Guerra  Samnita  (326-304  a.C.),  e  o  primeiro registro  de  quatro  legiões  é  para  311  a.C.  Nesse  ponto,  os romanos  também  tinham  comandantes  militares  adicionais:  o pretor , instituído em 366 a.C, e o procônsul., que era um cônsul que recebeu uma extensão de seu mandato de comando militar (a prática começou em 327 a.C.). As primeiras sugestões históricas dos cônsules que lideravam mais de uma legião foram para 299 

a.C. (durante uma guerra com os etruscos) e 297 a.C., durante a Terceira  Guerra  Samnita  (298-290  a.C.).  A  primeira  menção explícita de um cônsul com duas legiões é para 296 a.C. Em 295 

a.C., os romanos empregaram seis legiões; quatro liderada pelos dois  cônsules,  travaram  uma  coalizão  de  quatro  povos  (os samnitas,  etruscos,  úmbrios  e  Senone  gauleses)  na  enorme batalha de Sentinum . Dois foram levados para outra frente por um pretor. A batalha de Allia ocorreu nos primeiros dias de Roma, quando oO exército romano era muito menor e sua estrutura de comando era muito mais simples. O exército romano tinha apenas 9 



duas  legiões,  e  os  dois  cônsules  eram  os  únicos  comandantes militares;  cada  um  liderou  uma  legião.  Além  disso,  a  batalha ocorreu  no  início  da  história  da  República  Romana,  enquanto  o consulado  se  alternava  com  os  anos  em  que  Roma  era  liderada por  tribunos  militares  com  poder  consular,  frequentemente chamados tribunas consulares, e 390 a.C. foi um ano em que seis tribunas consulares estavam no comando. Portanto, a afirmação de Berresford Ellis de que os romanos na batalha de Allia tinham quatro  legiões,  duas  para  cada  um  dos  dois  cônsules,  é duplamente  anacrônica.  Além  disso,  as  legiões  romanas  tinham 6.000  homens  em  apenas  algumas  ocasiões  excepcionais.  Nos primeiros  dias  da República,  quando  a  Batalha  de  Allia  ocorreu, eram 4.200. Mais tarde, eram 5.200 quando estavam com força total  (as  legiões  estavam  frequentemente  com  pouca  força). 

Consequentemente,  a  força  romana  na  batalha  provavelmente era substancialmente menor que a estimada. 

O tamanho da população de Roma na época também precisa ser considerado.  Nos  seus  primeiros  dias,  Roma  ainda  era  uma cidade-estado  com  apenas  significado  regional,  e  seu  território não  se  estendia  além  de  50  km  (30  milhas)  da  cidade.  Cornell observa  que  as  estimativas  da  população  de  Roma  no  final  do século VI a.C., com base no tamanho de seu território variam entre 25.000 e 50.000, e pensa que o número mais provável é de 25.000 

a 40.000. O trabalho seminal de Fraccaro fornece um pool de mão-de-obra militar de 9.000 homens em idade militar (entre 17 e 47 

anos), o que exigiria uma população mínima de 30.000. 

Evidências  arqueológicas  mostram  que,  no  século  V  a.C.,  houve uma crise econômica. Isso impediria um crescimento populacional considerável. O território de Roma havia aumentado em 75% no início do século IV, mas a maior parte do aumento foi causada pela recente  conquista  da  cidade  de  Veii  e  seu  território,  e  sua população  não  possuía  cidadania  romana,  um  requisito.  para 10 



servir no exército romano. Tais considerações tornam improvável que  o  tamanho  da  população  de  cidadãos  romanos  tenha  sido grande  o  suficiente  para  fornecer  um  pool  militar  de  24.000  ou mais soldados na época da Batalha de Allia. 

Além do exposto, o que dá mais razões para duvidar dos números dados sobre o tamanho das forças romanas na Batalha de Allia, deve-se notar que os romanos não tiveram muito tempo para se preparar  adequadamente  para  a  batalha  desde  depois  sua embaixada  foi  rejeitada  pelos  romanos,  os  gauleses  marcharam imediatamente para Roma, a apenas alguns dias de distância. O 

exército  romano  da  época  era  uma  milícia  de  camponeses,  em regime de meio período, cobrada pela campanha militar e depois retornando  às  suas  fazendas.  Nem  todos  os  homens  em  idade militar eram convocados todos os anos. Alguns soldados teriam morado a alguma distância de Roma e precisavam de tempo para caminhar até lá (caminhar era o principal meio de viajar para os camponeses). 

Segundo Livio, nenhuma medida especial foi tomada em Roma, e a taxa "não foi maior do que o habitual em campanhas comuns". 

Os gauleses marcharam sobre Roma tão rapidamente que "Roma ficou impressionada com a rapidez com que se moveram, o que é demonstrado  tanto  pela  pressa  de  reunir  o  exército,  como  se estivesse enfrentando uma emergência do momento, dificuldade em  ir  além  do  décimo  primeiro  marco".  Os  romanos presumivelmente  estavam  em  menor  número.  Eles  não montaram acampamento ou construíram uma muralha defensiva e não adivinharam os deuses, como deveriam. Eles estenderam as asas para evitar serem flanqueados, mas isso fez sua linha tão fina e  enfraquecida  que  o  centro  dificilmente  poderia  ser  mantido unido.  Eles  colocaram  as  reservas  em  uma  colina  à  direita. 

Brennus, o chefe dos Senone, suspeitava que isso fosse um ardil e 11 



que  os  reservistas  o  atacariam  pela  retaguarda  enquanto  ele lutava contra o exército romano na planície. Ele atacou a colina. 

Os romanos entraram em pânico. A ala esquerda jogou os braços para  baixo  e  fugiu  para  a  margem  do  rio  Tibre.  Os  gauleses mataram os soldados que estavam bloqueando o caminho um do outro  na  fuga  desordenada.  Aqueles  que  não  sabiam  nadar  ou eram fracos foram pesados pela armadura e se afogaram. Ainda assim, a maioria desses homens chegou a Veii, uma cidade etrusca que  havia  sido  conquistada  recentemente  por  Roma  e  estava perto  da  outra  margem.  Eles  nem  sequer  enviaram  um mensageiro para avisar Roma. A ala direita, que ficava mais longe do  rio  e  mais  perto  da  colina,  fugiu  para  Roma.  Os  gauleses ficaram surpresos com a facilidade com que sua vitória foi. 

O  historiador  grego  antigo  Diodorus  Siculusdisseram  que  os romanos  marcharam  e  atravessaram  o  rio  Tibre.  Ele  é  o  único historiador antigo que colocou a batalha na margem direita do rio. 

Os romanos alinharam suas melhores tropas, 24.000 homens, na planície  e  colocaram  as  tropas  mais  fracas  na  colina.  Os  celtas também alinharam e colocaram seus melhores homens na colina e venceram facilmente o confronto lá. A maior parte dos soldados romanos na planície fugiu para o rio de maneira desordenada e se impediu.  Os  celtas  mataram  os  homens  na  retaguarda.  Alguns romanos  tentaram  atravessar  o  rio  usando  sua  armadura,  que, segundo Diodoro, eles valorizavam mais do que suas vidas,  mas isso os sobrecarregava. Alguns se afogaram e outros conseguiram chegar ao banco mais a jusante com grande esforço. Enquanto os gauleses continuavam matando os romanos, os soldados jogaram os  braços  para  longe  e  nadaram  através  do  rio.  Os  gauleses jogaram dardos para eles. A maioria dos sobreviventes fugiu para a cidade de Veii. Alguns retornaram a Roma e informaram que o exército havia sido destruído. 

12 



Plutarco  escreveu  que  os  gauleses  acamparam  perto  da confluência  de  Allia  com  o  Tibre,  a  cerca  de  18  km  de  Roma,  e atacaram  os  romanos  de  repente.  Houve  uma  "batalha desordenada  e  vergonhosa".  A  ala  esquerda  romana  foi empurrada para o rio e destruída, enquanto a ala direita se retirou antes  do  ataque  dos  gauleses  da  planície  às  colinas  e  a  maioria deles fugiu para Roma. O resto dos sobreviventes escapou para Veii à noite. "Eles pensaram que Roma estava perdida e todo o seu povo morto." 

Lívio fornece um relato detalhado do saque de Roma. Os gauleses ficaram pasmados com a súbita e extraordinária vitória e não se afastaram do local da batalha, como se estivessem confusos. Eles temiam uma surpresa  e espoliam os mortos, como  era habitual para  eles.  Quando  não  viram  nenhuma  ação  hostil,  partiram  e chegaram a Roma antes do pôr do sol. Eles viram que os portões da cidade estavam abertos e que os muros não eram tripulados. 

Essa foi outra surpresa. Eles decidiram evitar uma batalha noturna em uma cidade desconhecida e acamparam  entre Roma e o  rio Anio . Os habitantes de Roma não sabiam que a maioria de seus soldados havia fugido para Veii, em vez de Roma, e achava que os únicos  sobreviventes  eram  aqueles  que  fugiram  de  volta  para Roma  e  que  tinham  apenas  uma  pequena  força.  Houve  pânico. 

Percebendo que estavam indefesos, decidiram enviar os homens em idade militar, os senadores sãos e suas famílias para o Monte Capitolino com armas e provisões para defender a fortaleza. Os Flamen  de  Quirinus  e  as  Virgens  Vestais,  que  eram  sacerdotes, deviam levar "as coisas sagradas do Estado" e continuar a realizar seus cultos sagrados. A situação era tão grave que os idosos foram deixados  para  trás  na  cidade  e  ex-  cônsulesficou  com  eles  para reconciliá-los com seu destino. No entanto, muitos deles seguiram seus  filhos  ao  Capitólio.  Ninguém  teve  coragem  de  detê-los. 

Muitas pessoas fugiram para o monte Janiculum, nos arredores da 13 



cidade e depois se dispersaram para o campo e outras cidades. O 

Flamen de Quirinus e as virgens Vestal podiam levar apenas alguns dos  objetos  sagrados  e  decidiram  enterrar  o  resto  embaixo  da capela ao lado da casa do Flamen. Partiram para o janículo com o que podiam carregar. Lucius Albinus, que estava saindo da cidade em uma carroça, os viu andando. Ele ordenou que sua esposa e filhos  saíssem  e  deu  a  eles  e  aos  vasos  sagrados  de  Roma  uma carona para Caere, uma cidade etrusca da costa que era aliada de Roma. 

Aqueles que haviam sido oficiais de Estado decidiram encontrar seu  destino  usando  seus  vestidos  cerimoniais  e  "as  insígnias  de sua posição anterior, honra e distinções". Eles sentaram em suas cadeiras de marfim na frente de suas casas. No dia seguinte, os Senones entraram na cidade. Eles passaram pelo portão aberto de Colline  e  foram  para  o  Fórum  Romano  .  Eles  deixaram  um pequeno  corpo  para  se  proteger  contra  qualquer  ataque  do Capitolino  e  atravessaram  as  ruas  para  saquear.  Eles  não encontraram ninguém. As pessoas se mudaram para outras casas. 

Os  gauleses  retornaram  à  área  do  fórum.  Livio  descreveu  o encontro dos gauleses com os patrícios idosos: As  casas  dos  plebeus  estavam  barricadas,  os  corredores  dos patrícios estavam abertos, mas eles sentiam maior hesitação em entrar  nas  casas  abertas  do  que  as  que  estavam  fechadas.  Eles contemplaram  com  sentimentos  de  veneração  real  os  homens que estavam sentados nos pórticos de suas mansões, não apenas por causa da magnificência sobre-humana de suas vestimentas e de todo o seu porte e comportamento, mas também por causa da expressão majestosa de suas personalidades. muito aspecto dos deuses.  Então  eles  ficaram,  olhando  para  eles  como  se  fossem estátuas, até que, como é afirmado, um dos patrícios, M. Papirius, despertou  a  paixão  de  um  gaulês,  que  começou  a  acariciar  sua barba - que naquela época era universalmente usada por muito 14 



tempo - golpeando-o na cabeça com sua vara de marfim. Ele foi o primeiro  a  ser  morto,  os  outros  foram  massacrados  em  suas cadeiras. Após esse massacre dos magnatas, nenhum ser vivo foi poupado; as casas foram destruídas e depois incendiadas. 

Apesar da declaração acima, Livio escreveu que os incêndios não foram tão generalizados quanto se  poderia esperar no primeiro dia da captura de uma cidade e  especulou que  os gauleses não queriam destruir a cidade, mas apenas para intimidar os homens no monte Capitolino. se render para salvar suas casas. Apesar da angústia ao ouvir "os gritos do inimigo, os gritos de mulheres  e meninos, o rugido das chamas e o estrondo de casas caindo", os homens estavam decididos a continuar a defender a colina. Como isso continuou dia após dia, "eles se tornaram como se estivessem endurecidos  pela  miséria".  Depois  de  alguns  dias,  vendo  que, apesar de nada sobreviver "entre as cinzas e a ruína" da cidade, não  havia  sinal  de  rendição,  os  Senones  atacaram  o  Monte Capitolino ao amanhecer. Os defensores deixaram o inimigo subir a colina íngreme e os jogaram ladeira abaixo. Os gauleses pararam no meio da colina. Os romanos atacaram e infligiram baixas tão altas que o inimigo nunca tentou subir a colina novamente. Em vez  disso,  eles  prepararam  um  cerco.  Eles  dividiram  suas  forças em duas. Uma divisão sitiava a colina e a outra foi forragear nos territórios das cidades vizinhas, porque todos os grãos ao redor de Roma  haviam  sido  levados  a  Veii  pelos  soldados  romanos  que fugiram para lá. Alguns gauleses chegaram a Uma divisão sitiava a colina e a outra foi forragear nos territórios das cidades vizinhas, porque todos os grãos ao redor de Roma haviam sido levados a Veii pelos soldados romanos que fugiram para lá. Alguns gauleses chegaram a Uma divisão sitiava a colina e a outra foi forragear nos territórios das cidades vizinhas, porque todos os grãos ao redor de Roma  haviam  sido  levados  a  Veii  pelos  soldados  romanos  que fugiram para lá. Alguns gauleses chegaram a Ardea, onde Marcus 15 



Furius  Camillus,  um  grande  comandante  militar  romano  que apreendera  Veii  alguns  anos  antes,  fora  quando  foi  exilado  por causa de acusações de peculato. Camillus reuniu o povo de Ardea para  lutar.  Ele  marchou  à  noite  e  pegou  o  acampamento  dos gauleses de surpresa, massacrando o inimigo enquanto dormiam. 

Alguns  fugitivos  gauleses  chegaram  perto  de  Antium  e  foram cercados por seus habitantes da cidade. 

Enquanto  isso,  em  Roma,  os  dois  lados  estavam  calados.  Os Senones conduziram o cerco "com grande folga" e concentraram-se em impedir que os romanos escapassem por suas linhas. O clã patrício dos Fabii realizava um sacrifício anual no Monte Quirinal. 

Gaius  Fabius  Dorsuo  desceu  o  Capitolino  carregando  os  vasos sagrados,  passou  pelos  piquetes  inimigos  e  foi  ao  Quirinal. 

Realizou devidamente os ritos sagrados e devolveu o Capitolino. 

Livy  comenta:  "Ou  os  gauleses  ficaram  estupefatos  com  sua extraordinária  ousadia,  ou  foram  contidos  por  sentimentos religiosos, pois como nação não são de modo algum desatentos às reivindicações da religião". 

Enquanto isso, os sobreviventes da batalha que fugiram para Veii começaram  a  se  reagrupar.  Liderados  por  Quintus  Caedicius,  o centurião que escolheram como líder, eles derrotaram uma força de  etruscos  que  saquearam  o  território  de  Veii  e  pretendiam atacar esta cidade. Eles fizeram alguns prisioneiros levá-los a outra força etrusca que estava nas salinas. Eles infligiram perdas ainda maiores  a  essa  força.  As  forças  de  Caedicius  cresceram.  Alguns romanos que fugiram da cidade foram para Veii. Voluntários do Latiumtambém  se  juntou  a  eles.  Caedicius  decidiu  convocar Marius Furius Camillus para assumir o comando. No entanto, isso exigia  a  aprovação  do  Senado.  Eles  enviaram  Cominius  Pontius, um soldado, para Roma como mensageiro. Desceu o rio Tibre em uma  bóia  de  cortiça  e  chegou  a  Roma.  Chegou  ao  Capitólio escalando "uma rocha precipitada que, devido à sua inclinação, o 16 



inimigo  havia  deixado  desprotegida".  O  senado  decretou  que  a assembléia popular aprovaria uma lei que anulou o banimento de Camillus e o nomeou ditador (comandante em chefe). Camillus foi escoltado de Ardea a Veii. 

Os Senones encontraram pegadas deixadas por Cominius Pontius ou descobriram uma subida relativamente fácil do penhasco. Eles escalaram  e  alcançaram  o  cume  do  Capitolino  à  noite.  Eles  não foram  ouvidos  pelos  guardas  e  pelos  cães,  mas  pelos  gansos sagrados à deusa Juno , que acordou os romanos. Marcus Manlius Capitolinus, um ex-cônsul, derrubou uma Gália que havia chegado ao topo. Ele caiu sobre aqueles atrás dele. Manlius também matou alguns  gauleses  que  deixaram  suas  armas  de  lado  para  se agarrarem às rochas. Ele foi acompanhado pelos outros soldados e  o  inimigo  foi  repelido.  Manlius  foi  elogiado  por  sua  bravura. 

Quintus  Sulpicius  queria  cortejar  marcial  os  guardas  que  não perceberam o inimigo, mas os soldados o impediram de fazê-lo. 

Foi acordado culpar um homem, que foi jogado do penhasco. 

A fome começou a afligir os dois exércitos. Os gauleses também foram  afetados  pela  pestilência.  Eles  estavam  em  terreno  baixo entre  as  colinas,  que  haviam  sido  queimadas  pelos  incêndios  e havia  malária.  Muitos  deles  morreram  por  causa  de  doenças  e calor. Eles começaram a empilhar os cadáveres e a queimar em vez de enterrá-los. Eles iniciaram negociações com os romanos e pediram  que  se  rendessem  por  causa  da  fome.  Eles  também sugeriram que poderiam ser comprados. Os líderes romanos, que estavam  esperando  Camillus  chegar  com  um  exército  de  Veii, recusaram.  Eventualmente,  os  soldados  famintos  pediram  uma rendição  ou  um  acordo  de  resgate  nos  melhores  termos  que pudessem.  Quintus  Sulpicius  e  Brennus,  o  líder  dos  Senones, mantiveram conversas. Eles concordaram em um resgate de mil libras  de  ouro.  Os  Senones  trapacearam,  usando  pesos  mais pesados para pesar o ouro. Vae victis , 'ou' Ai dos vencidos!'" 
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Pagar os Senones para deixar a cidade foi uma humilhação para os  romanos.  No  entanto,  como  disse  Livy,  "Deus  e  o  homem proibiram  os  romanos  de  serem  um  povo  resgatado".  Antes  da pesagem do ouro, Camillus chegou a Roma e ordenou que o ouro não  fosse  retirado.  Os  gauleses  disseram  que  um  acordo  havia sido  feito,  mas  Camillus  disse  que  havia  sido  atingido  por  um oficial de menor status que ele e, portanto, era inválido. Camillus então  ofereceu  batalha,  e  os  Senones  foram  facilmente derrotados. Eles foram derrotados novamente 13 km (8 milhas) a leste  de  Roma.  Livy  escreveu  que  "o  massacre  foi  total:  o acampamento foi capturado e nem o mensageiro sobreviveu para relatar o desastre". 

No relato de Diodorus Siculus, que é muito menos detalhado, os Senones passaram o primeiro dia após a batalha de Allia cortando a  cabeça  dos  mortos,  que  ele  alegou  ser  o  costume  deles.  Eles então  acamparam  pela  cidade  por  dois  dias.  Enquanto  isso,  os desesperados habitantes de Roma pensavam que todo o exército havia  sido  exterminado  e  que  não  havia  chance  de  resistência. 

Muitos  deles  fugiram  para  outras  cidades.  Os  líderes  da  cidade ordenaram  que  comida,  ouro,  prata  e  outros  pertences  fossem levados  para  o  Monte  Capitolino,  que  era  então  fortificado.  Os Senones pensaram que o barulho na cidade significava que uma armadilha  estava  sendo  preparada.  No  entanto,  no  quarto  dia, arrombaram  os  portões  da  cidade  e  saquearam  a  cidade.  Eles faziam ataques diários ao Capitolino, mas não machucavam civis. 

Sofreram muitas baixas. 

Enquanto isso, os etruscos invadiram o território romano ao redor de  Veii,  capturando  prisioneiros  e  saque.  Os  soldados  romanos que  fugiram  para  Veii  os  emboscaram,  os  colocaram  em  fuga, tomaram  seu  acampamento,  recuperaram  o  espólio  e  pegaram uma grande quantidade de armas. Os romanos reconstituíram um exército, reunindo homens que haviam se dispersado no campo 18 



quando  fugiram  de  Roma  e  decidiram  aliviar  o  cerco  ao  monte Capitolino.  Cominius  Pontius  foi  enviado  como  mensageiro  ao Monte Capitolino para contar aos sitiados sobre esse plano e que os homens em Veii estavam esperando por uma oportunidade de atacar. Não há menção a Camillus no relato de Diodorus Siculus. 

Pôncio nadou através do rio Tibre e subiu um penhasco, difícil de escalar.  Depois  de  dar  sua  mensagem,  ele  voltou  para  Veii.  Os gauleses notaram a pista deixada por Pôncio e subiram o mesmo penhasco.  Os  guardas  romanos  negligenciaram  o  relógio  e  os gauleses  escaparam  à  detecção.  Quando  os  gansos  fizeram barulho, os guardas correram contra os atacantes. Diodoro ligou para Manlius Capitolinus Marcus Mallius e escreveu que cortou a mão do primeiro alpinista Senone com sua espada e o empurrou colina  abaixo.  Como  a  colina  era  íngreme,  todos  os  soldados inimigos  caíram  e  morreram.  Depois  disso,  os  romanos negociaram a paz e convenceram os gauleses "ao receberem mil libras  de  ouro,  a  deixar  a  cidade  e  a  se  retirar  do  território romano". Como a colina era íngreme, todos os soldados inimigos caíram e morreram. Depois disso, os romanos negociaram a paz e convenceram  os  gauleses  "ao  receberem  mil  libras  de  ouro,  a deixar a cidade e a se retirar do território romano". Como a colina era  íngreme,  todos  os  soldados  inimigos  caíram  e  morreram. 

Depois  disso,  os  romanos  negociaram  a  paz  e  convenceram  os gauleses "ao receberem mil libras de ouro, a deixar a cidade e a se retirar do território romano". 

Plutarco pintou uma imagem maior de destruição e assassinatos do  que  Livio.  Os  gauleses  foram  a  Roma  no  terceiro  dia  após  a batalha.  Os  portões  estavam  abertos  e  as  paredes  estavam desprotegidas.  Eles  marcharam  pelo  portão  Colline.  Brennus cercou o monte Capitolino e foi ao fórum. Ele ficou surpreso ao ver os homens sentados ao ar livre e permanecendo quietos, sem medo,  quando  foram  abordados,  "apoiando-se  nos  bastões  e 19 



olhando nos rostos um do outro". Os gauleses hesitaram em se aproximar  deles  e  tocá-los,  considerando-os  como  seres superiores.  No  entanto,  um  deles  despertou  sua  coragem  e acariciou a longa barba de Papirius Marcus, que lhe bateu com um bastão  na  cabeça  dele  com  força.  Os  gauleses  então  mataram todos os homens e saquearam e queimaram as casas por muitos dias.  Os  defensores  do  monte  Capitolino  não  se  renderam  e repeliram  um  ataque.  Os  gauleses  mataram  todos  os  que capturaram,  incluindo  mulheres,  crianças  e  idosos.  Plutarco escreveu  que  os  gauleses  entraram  em  Roma  nos  idos  de fevereiro (13 de fevereiro) e que o cerco durou sete meses. 

Plutarco também observa que alguns gauleses chegaram a Ardea e que Camillus reuniu a cidade contra eles e os atacou. Ao ouvir isso,  as  cidades  vizinhas  chamaram  as  armas  para  homens  em idade militar, especialmente os romanos que haviam fugido para Veii.  Eles  queriam  que  Camillus  fosse  seu  comandante,  mas  se recusavam a fazê-lo antes de ser eleito legalmente. Plutarco então contou  a  história  de  Pôncio  Comínio  e  sua  missão  no  Monte Capitolino. Ele não podia atravessar a ponte sobre o Tibre porque os gauleses a guardavam e, por isso, nadou apoiado por pedaços de cortiça e foi até o portão de Carmental . Quando  chegou ao topo  do  Capitólio,  o  Senado  nomeou  o  ditador  de  Camillus. 

Camillus reuniu soldados dos aliados e foi para Veii, onde havia 20.000 soldados. 

Após o episódio dos gansos de Juno, os gauleses ficaram menos esperançosos.  Eles  estavam  com  poucas  provisões,  mas  não foram  procurar  por  medo  de  Camillus.  Eles  também  foram afetados  pela  doença  porque  estavam  acampados  em  meio  a ruínas  e  havia  cadáveres  espalhados  por  toda  parte.  O  vento espalhava  cinzas,  o  que  dificultava  a  respiração.  Eles  também estavam  sofrendo  com  o  calor  do  Mediterrâneo  ao  qual  não estavam  acostumados.  Os  gauleses  "estavam  agora  passando  o 20 



sétimo mês em seu cerco. Por todas essas razões, a mortalidade era grande em seu acampamento; tantos eram os mortos que não podiam mais ser enterrados". 

Os  defensores  do  Capitólio,  por  sua  vez,  não  puderam  receber notícias  de  Camillus  porque  a  cidade  era  vigiada  de  perto  pelo inimigo. A fome piorou. Eles ficaram desanimados e concordaram em pagar um resgate. 

Quando Camillus chegou a Roma, ele levantou o ouro da balança e disse que era costume romano entregar a cidade com ferro, não ouro.  Ele  então  disse  que  o  acordo  para  pagar  um  resgate  não havia sido feito legalmente e, portanto, não era obrigatório, uma vez que foi feito sem ele, que fora o governante legal. Os gauleses agora  tinham  que  dizer  o  que  queriam,  porque  "ele  [tinha] 

chegado com autoridade legal para conceder perdão àqueles que pediram e infligir punição aos culpados, a menos que mostrassem arrependimento".  Brennus  começou  uma  escaramuça.  Os  dois lados não puderam travar uma batalha porque nenhuma matriz de batalha era possível "no coração da cidade em ruínas". Brennus levou seus homens para o acampamento deles e depois saiu da cidade durante a noite. Ao amanhecer, Camillus os alcançou e os derrotou, "[dos] fugitivos, alguns foram perseguidos e cortados ao mesmo tempo. 

As notícias do saco gaulês chegaram à Grécia. Plutarco menciona uma história imprecisa de Heracleides Ponticus e que Aristóteles escreveu sobre a captura de Roma pelos gauleses e disse que o salvador da cidade era "um certo Lúcio", não Camilo. 

Os relatos da batalha de Allia e do saco de Roma foram escritos séculos após os eventos, e sua confiabilidade é questionável. Isso também  pode  explicar  as  discrepâncias  entre  Livio  e  Diodorus Siculus em relação ao saque da cidade. 
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O resgate da cidade por Camillus é visto por muitos historiadores modernos  como  um  complemento  à  história.  Camillus  não  foi mencionado  por  Diodorus  Siculus  e  Polybius  ,  outro  historiador grego antigo. Diodoro disse que os gauleses foram derrotados na planície  trausiana,  um  local  não  identificado,  por  um  exército etrusco  quando  estavam  voltando  do  sul  da  Itália.  Estrabão escreveu que eles foram derrotados por Caere (a cidade etrusca, aliada a Roma, para a qual as sacerdotisas vestais haviam fugido) e  que  os  caeritas  recuperaram  o  ouro  resgatado  de  Roma.  Isso contraria a noção de que Camillus interrompeu o pagamento de um  resgate  aos  Senones.  Como  já  foi  observado,  Plutarco escreveu que Aristóteles disse que Roma foi salva por "um certo Lúcio". Pode ser  o Lucius Albinus, que teria dito às sacerdotisas uma carona para Caere. O papel de Caere na saga do saco gaulês não é claro, e pode ser que ele tenha desempenhado um papel maior do que na tradição romana. 

Há  também  a  questão  do  que  os  Senones  estavam  fazendo  na Itália central. Diodoro Siculus escreveu que os Senones estavam 

"angustiados  e  ansiosos  para  se  mudar"  porque  onde  eles  se estabeleceram  (o  ager  Gallicus)  estava  muito  quente.  Eles armaram seus homens mais jovens e os enviaram a procurar um território  onde  pudessem  se  estabelecer.  Por  isso,  invadiram  a Etrúria  e,  sendo  cerca  de  30.000,  saquearam  o  território  de Clusium.  No  entanto,  Cornell  acha  que  isso  não  convence.  Ao longo da história, os Senones parecem ser uma banda guerreira. 

Não  há  menção  em  nenhum  relato  de  esposas  e  filhos,  que estariam presentes se os gauleses fossem um povo migrante em busca de terra. Cornell pensa que eles eram mercenários. Alguns meses após o saque de Roma, Dionísio I de Siracusa , o tirano da cidade  grega  de  Siracusa,  na  Sicília,  contratou  mercenários gauleses para uma guerra no sul da Itália. Pode ser que os Senones estivessem  a  caminho  do  sul  por  causa  disso.  A  história  de  sua 22 



derrota  ao  voltar  do  sul  parece  se  encaixar  nessa  hipótese. 

Também poderia ser que os Senones fossem para Clusium porque eles  foram  contratados  por  uma  das  duas  facções  políticas  em desacordo para intervir  nas lutas políticas da cidade,  em vez da história romantizada da vingança de Aruns por sua esposa. 

O saco gaulês foi uma humilhação para Roma e desencadeou uma série de guerras contra povos próximos. Roma, em conjunto com a Liga Latina, uma coalizão de outras cidades latinas, e os Hernici, passou grande parte do século V lutando contra os Volsci e Aequi, que  moravam  ao  sul,  em  resposta  aos  ataques  destes  em  seu território. Imediatamente após o saque, houve ataques dos Volsci e das cidades-estados etruscas no sul da Etrúria. Roma respondeu agressivamente. Isso levou ao colapso de suas alianças com a Liga Latina  e  os  Hernici  e  rebeliões  por  várias  cidades  latinas.  Roma passou os 32 anos seguintes lutando contra os volsci, os etruscos e as cidades latinas rebeldes. 

Em 389 a.C., os Volsci pegaram em armas e acamparam perto da cidade latina de Lanuvium . Camillus os derrotou e destruiu "todo o  campo  volsciano,  o  que  forçou  os  volsci  a  se  render".  Livio escreveu que, com essa Roma, "adquiriu controle indiscutível" dos pântanos  pomptinos  na  parte  sul  do  território  volsciano.  No entanto, os Volsci continuaram a lutar posteriormente. Camillus então se moveu contra os Aequi que estavam se preparando para a guerra e os derrotou também. Os etruscos capturaram a colônia de Sutrium, no sul da Etrúria, e Camillus os repeliu. Em 388 a.C., os romanos devastaram o território dos Aequi para enfraquecê-

los e realizaram incursões no território da cidade-estado etrusca deTarquinii  ,  capturando  e  destruindo  Cortuosa  e  Contebra.  Em 386 a.C., os volscianos da cidade de Antium reuniram um exército que incluía Hernici e forças latinas perto de Satricum, não muito longe de Antium. Uma batalha com os romanos foi interrompida pela  chuva,  e  os  latinos  e  Hernici  voltaram  para  casa.  Os  Volsci 23 



recuaram para Satricum, que foi tomada pela tempestade. Em 386 

a.C.,  os  etruscos  apreenderam  Sutrium  e  Nepet,  duas  colônias romanasno sul da Etrúria. Os romanos perguntaram aos latinos e Hernici  por  que  eles  não  forneceram  soldados  a  Roma,  como deveriam,  sob  suas  alianças.  Ambos  responderam  que  era  por causa "do medo constante dos Volsci". Eles também disseram que seus homens que lutaram com os Volsci o fizeram por sua própria vontade e não sob as ordens de seus conselhos. No entanto, ficou claro que as ações agressivas de  Roma os fizeram desertar e se tornar hostis. Em 385 a.C., houve outra guerra contra os Volsci, que foram apoiados pelos rebeldes Latinos e Hernici, bem como pela  colônia  romana  de  Circeii  e  pelos  colonos  romanos  de Velitrae.  A  força  foi  derrotada  e  a  maioria  dos  prisioneiros  era latina  e  Hernici.  Os  romanos  plantaram  uma  colôniacom  2000 

colonos em Satricum. 

Em  383  a.C.,  a  cidade  latina  de  Lanuvium  se  rebelou.  O  senado romano decidiu fundar uma colônia em Nepet, no sul da Etrúria, e distribuir terras nos pântanos pomptinos aos pobres romanos, a fim de obter apoio popular para uma guerra. Uma epidemia, no entanto,  impediu  qualquer  guerra.  Isso  levou  os  romanos  de Velitrae e Circeii a pedirem perdão, mas foram dissuadidos pelos rebeldes,  que  também  incentivavam  a  pilhagem  no  território romano. A cidade latina de Praeneste também se rebelou e atacou os territórios das cidades latinas de Tusculum , Gabii e Labici., que eram  aliados  romanos.  Em  382  a.C.,  os  romanos  atacaram  e derrotaram uma força rebelde na qual os homens de Praeneste quase superaram a força dos colonos romanos, perto de Velitrae. 

Os romanos não atacaram a cidade porque não tinham certeza do seu sucesso e não acharam correto exterminar a colônia romana. 

Ainda  em  382  a.C.,  Roma  declarou  guerra  a  Praeneste,  que  se juntou  aos  Volsci.  A  força  conjunta  tomou  a  colônia  romana  de Satricum,  apesar  da  forte  resistência  dos  colonos  romanos.  Em 24 



381 a.C., os romanos cobraram quatro legiões e marcharam sobre Satricum.  Houve  uma  batalha  feroz  que  os  romanos  venceram. 

Havia  homens  de  Tusculum  entre  os  prisioneiros.  Depois  que Tusculum  rompeu  sua  aliança  com  os  romanos,  Roma  declarou guerra a ele. No entanto, quando os romanos entraram em seu território, Tusculum não lutou e recebeu paz. 

Em 380 a.C., os Praenestinos marcharam para o território de Gabii e  avançaram  contra  as  muralhas  de  Roma  no  Portão  Colline  e acamparam perto do rio Allia, onde os gauleses haviam derrotado Roma. Os romanos os derrotaram e marcharam para o território de Praeneste, confiscando oito cidades sob sua jurisdição e depois Velitrae. Finalmente, eles confrontaram Praeneste, o coração da rebelião,  que  se  rendeu.  Em  378  a.C.,  os  Volsci  devastaram  as fronteiras  do  território  romano.  Os  romanos  enviaram  um exército para Antium na costa e outro para Electra e as montanhas e aplicaram uma política de terra arrasada. Em 377 a.C., uma força conjunta  latina  e  volsciana  acampou  perto  de  Satricum.  Os romanos  arrecadaram  três  exércitos:  um  era  uma  legião  de reserva, um defendeu a cidade e o terceiro, o maior, marchou em Satricum. O inimigo foi derrotado e fugiu para Antium. Uma briga agora  começou  entre  os  Antiados  e  os  Latinos.  Os  primeiros estavam inclinados a desistir, mas os últimos não e foram embora. 

Os Antiados renderam sua cidade e terras. Os latinos queimaram Satricum  em  vingança.  Então,  eles  atacaram  Tusculum,  que  foi resgatado pelos romanos. 

Em  370  a.C.,  os  colonos  romanos  de  Velitrae  fizeram  várias incursões  no  território  romano  e  cercaram  Tusculum,  sabendo que  Roma  não  tinha  um  exército  porque  os  tribunos  plebeus haviam paralisado o estado romano. Posteriormente, os tribunos permitiram  a  eleição  de  chefes  de  Estado  e  a  cobrança  de  um exército, que expulsou os rebeldes de Tusculum e iniciou um cerco prolongado em Velitrae. Lívio não declarou quando terminou, mas 25 



deve ter sido em 366 a.C. Em 367 a.C., os rebeldes chegaram ao Lácio. Um Camillus idoso os derrotou perto das colinas de Alban, e a maioria dos rebeldes fugiu para a Apúlia. 

Em  366,  houve  relatos  de  uma  deserção  dos  Hernici.  Em  362, Roma  declarou  guerra  a  eles.  Os  romanos  foram  emboscados  e encaminhados.  O  cônsul  que  liderou  o  exército  morreu  na batalha,  e  os  Hernici  cercaram  o  campo  romano.  Os  romanos enviaram uma força de socorro e os Hernici foram derrotados em uma dura batalha. Em 361, os romanos apreenderam Ferentinum 

, uma cidade dos Hernici. Quando estavam voltando, o povo da cidade  latina  de  Tibur  fechou  os  portões  da  cidade.  Em  360,  os gauleses  acamparam  perto  do  rio  Anio.  Após  algumas escaramuças, o conflito foi resolvido por um único combate entre Titus  Manlius  e  uma  Gália,  que  o  primeiro  venceu.  Os  gauleses partiram,  foram  para  Tibur  e  se  aliaram  a  ele,  recebendo suprimentos  da  cidade.  Então,  os  gauleses  seguiram  para  a Campânia. Em 360 a.C., os romanos atacaram Tibur, levando os gauleses a retornarem para prestar ajuda. Eles então devastaram os  territórios  de  Labici,  Tusculum  e  Alba  Longa.  Os  romanos mantinham um exército em Tusculum e combatiam os gauleses com outro, não muito longe do portão Colline de Roma. Após uma dura  batalha,  os  gauleses  foram  para  Tibur  novamente.  Os  dois aliados  foram  derrotados  pelos  dois  exércitos  romanos.  Um terceiro  exército  romano  derrotou  os  Hernici  em  uma  grande batalha. Em 359, uma pequena força de Tibur chegou às muralhas de Roma, mas foi repelida facilmente. Em 358, a cidade etrusca de Tarquinii saqueou o território romano pela Etrúria. 

Naquele ano, a guerra com os latinos e Hernici terminou. A paz com os latinos foi motivada por rumores de uma guerra gaulesa. 

A Liga Latina renovou a aliança com Roma que eles haviam feito em  493  (o  foedus  Cassianum),  que  havia  expirado  logo  após  o saque  gaulês  de  Roma  e  as  rebeliões  subseqüentes  por  várias 26 



cidades latinas. A Liga Latina forneceu a Roma soldados. Assim, os gauleses foram a causa da briga entre essas duas partes após o saque  de  Roma  e  sua  reconciliação  em  358.  Os  gauleses  foram para  Praeneste  e  acamparam  perto  de  Pedum.  O  comandante romano, Gaius Sulpicius, adiou a batalha para derrotar um inimigo que não tinha suprimentos de comida em território hostil e "cuja força e coragem residiam inteiramente no ataque, e definharam assim  que  houve  um  pequeno  atraso".  Eventualmente,  os gauleses  provocaram  uma  batalha  que  os  romanos  venceram. 

Outro exército romano derrotou os Hernici e os reduziu à sujeição. 

Enquanto  isso,  um  terceiro  exército  romano  foi  derrotado  por Tarquinii  ,  que  matou  307  soldados  romanos  capturados  como sacrifício.  A  cidade  de  Falerii  estava  do  lado  de  Tarquinii,  mas recusou-se a entregar soldados romanos que haviam fugido para lá  da  batalha.  Velitrae  e  a  cidade  volsciana  de  Privernum devastaram os campos romanos com ataques repentinos. 

Embora o conflito com a liga latina e os Hernici tivesse terminado, ainda havia problemas com os Volsci, Tibur e os etruscos. Em 357, Roma  devastou  o  território  de  Privernum  e  depois  atacou  a cidade,  que  se  rendeu.  Em  356,  um  exército  romano  empurrou uma força de Tibur para a cidade e saqueou seus campos. Outro exército  foi  derrotado  por  Tarquinii  e  Falerii.  Uma  coalizão  de cidades-estados  etruscas,  liderada  pelas  duas  cidades,  avançou para  as  obras  de  sal.  Os  romanos  atravessaram  o  rio  Tibreem jangadas  e  tomaram  o  campo  inimigo  de  surpresa,  capturaram 8.000 prisioneiros e expulsaram os etruscos do território romano. 

Em  354,  os  romanos  apreenderam  Empulum,  que  estava  no território de Tibur e devastaram terras pertencentes a Tarquinii. 

Em 353, eles pegaram Sassula, que também pertencia a Tibur e se rendeu. Eles também derrotaram o exército de Tarquinii, levando muitos  prisioneiros.  Eles  escolheram  158  nobres  entre  eles,  os levaram a Roma, os açoitaram e decapitaram em vingança pelos 27 



romanos  que  haviam  sido  sacrificados  pelos  tarquinenses.  Em 353, a cidade etrusca de Caere, que ajudou Roma durante o saco gaulês de Roma, aliado a Tarquinii. Os etruscos saquearam a área perto das salinas e levaram seu espólio no território de Caere. Os Volsci  atacaram  o  território  romano.  Caere  enviou  enviados  a Roma para pedir perdão, alegando que foram algumas pessoas do campo que se juntaram à pilhagem e que a cidade não havia se preparado  para  a  guerra.  Roma  aceitou  a  paz  e  concedeu  uma trégua  de  cem  anos.  Os  romanos  voltaram  sua  atenção  para  os Falerii.  Eles  não  encontraram  exércitos  e  saquearam  o  campo, poupando as cidades. 

Em 350, houve problemas com os gauleses e uma frota grega. Um enorme  exército  de  gauleses  havia  acampado  em  Lácio.  Os romanos cobraram um exército de quatro legiões liderado por um cônsul  e  um  pretor.  Eles  acamparam  em  uma  altura  perto  do acampamento gaulês e depois os derrotaram. O cônsul romano, ferido, não perseguiu os fugitivos, que fugiram para as colinas de Alban. Em 349, os gauleses desceram das colinas e devastaram a planície  costeira.  Os  gregos  realizaram  ataques  navais  no  litoral desde a foz do rio Tibrepara Antium. Os gauleses e os gregos se encontraram e uma batalha se seguiu; os primeiros retiraram-se para o acampamento e os segundos para os navios. A Liga Latina se  recusou  a  fornecer  soldados  a  Roma.  Os  romanos  alistaram homens em todos os lugares em seu território, incluindo o campo, e cobraram dez legiões com 4200 soldados de infantaria cada. Um dos  dois  cônsules  morreu  e  o  outro  cônsul  se  encarregou  da guerra.  Ele  deixou  duas  legiões  na  cidade  para  defendê-la  e compartilhou  o  comando  das  outras  oito  com  um  pretor, encarregado  de  impedir  que  os  gregos  aterrissassem.  O  cônsul acampado nos pântanos pomptinos. Seu objetivo era impedir que os  gauleses  obtivessem  seu  sustento  por  meio  de  pilhagem. 

Houve um único combate entre uma Gália e um Romano, que este 28 



venceu.  Isso  foi  seguido  por  uma  batalha  que  os  romanos venceram.  Os  gauleses  se  espalharam  entre  os  Volsci,  e  alguns deles  foram  para  Etrúria  e  outros  para  Apúlia.  Os  cônsules  se juntaram às outras legiões para lidar com a frota grega. Não houve batalha, e os gregos foram mantidos no mar. Eventualmente, os gregos ficaram sem água e foram embora. 

Em 348 e 347, houve paz. Em 346, os Volsci da cidade de Antium enviaram  enviados  às  cidades  dos  latinos  para  tentar  provocar uma guerra. Os romanos atacaram Satricum, que os Volsci haviam reconstruído  dois  anos  antes.  Eles  derrotaram  um  exército  de Antiates  e  outros  Volsci,  que  haviam  sido  cobrados antecipadamente,  que  fugiram  para  Satricum.  Os  romanos sitiaram  a  cidade  e  4000  do  inimigo  se  renderam,  e  o  exército vitorioso incendiou a cidade. Em 345, os Aurunci realizaram um ataque inesperado. Temia-se que fosse um projeto conjunto com a Liga Latina. Os romanos derrotaram os Aurunci em uma única batalha,  fizeram  um  ataque  surpresa  aos  Volsci  e  tomaram  a cidade de Sora. 

Alguns  historiadores  modernos  seguem  Karl  Julius  Beloch,  que descartou as vitórias romanas logo após o saque. Uma razão é que eles  não  são  mencionados  pelos  historiadores  gregos  Diodorus Siculus e Polybius. A outra é a suposição de que Roma havia sido danificada demais para ter tanto sucesso militar. 

Livio  disse  que  a  cidade  foi  queimada  e  que  desenvolveu  um layout aleatório porque foi reconstruída às pressas. No entanto, Cornell observa que o Diodorus Siculus e Polybius fizeram apenas poucas referências ao período. Ele também contesta a extensão dos  danos  sofridos  por  Roma.  Ele  ressalta  que  não  há  vestígios arqueológicos  dos  danos  do  saco.  Sinais  de  queimação  que  se pensava serem datados desse  evento foram subsequentemente datados da rebelião que  derrubou  a monarquia romanamais de um século antes. Cornell acha que Senones saquearam a cidade, 29 



mas estavam interessados apenas em saque, deixaram a maioria dos  prédios  em  paz  e  foram  depois  que  foram  comprados.  Era comum o layout das cidades antigas ser aleatório. Ele acrescenta que a recuperação de Roma foi ajudada cimentando o território recém-conquistado  de  Veii,  concedendo  cidadania  a  seus habitantes sem direito a voto e fortalecendo a aliança com Caere, que havia ajudado Roma durante o saque gálico. Após o revés e os ataques iniciais, Roma retomou seu expansionismo no final do século V e início do século IV. 

Alguns  anos  após  o  saque,  Roma  começou  a  construir  novas muralhas da cidade usando alvenaria de cantaria de uma pedreira no território de Veii. Essa foi uma grande tarefa. Tinha 11 km de comprimento.  A  parede  original  havia  sido  construída  em capelaccio tuff, a pedra local, que era de baixa qualidade, pois era bastante  friável.  O  muro  foi  reconstruído  com  um  tipo  de  tufo amarelo, que recebeu o nome de Grotta Oscura por sua pedreira principal,  que  era  de  qualidade  muito  melhor  e  estava  no território de Veii. Assim, a aquisição da Veii proporcionou a Roma uma melhor alvenaria para construção. O novo rock era mais duro e, portanto, mais difícil de trabalhar. 

O  saco  gaulês  levou  a  um  medo  duradouro  e  profundo  dos gauleses em Roma. Em 350 e 349 a.C., gauleses não especificados atacaram  Latium.  Provavelmente  foram  assaltos.  Na  segunda ocasião,  Marcus  Valerius  Corvus  teria  lutado  em  um  duelo  com um campeão gaulês. Políbio disse que Roma fez as pazes com os gauleses,  que  não  retornaram  por  30  anos.  Apesar  de  Roma derrotar  os  Senones  na  Batalha  de  Sentinum  (295)  durante  a Terceira Guerra Samnita (298-290), persistiu o medo popular dos gauleses.  Em  228,  216  e  114,  os  medos  dos  ataques  gauleses levaram  os  romanos  a  realizar  sacrifícios  humanos  enterrando vivos um par de gauleses e um par de gregos, embora o sacrifício 30 



humano  não  fosse  um  costume  romano.  Presumivelmente,  isso foi para evitar o perigo de um desastre gaulês. 

A Historia Regum Britanniae, uma obra medieval de ficção escrita c.  1136  por  Geoffrey  de  Monmouth,  sobre  os  lendários  reis  da Grã-Bretanha, afirma que Brennus liderou bretões e gauleses. Ele sitiou  Roma  por  três  dias,  até  que  seu  irmão  veio  ajudar  na invasão.  Os  romanos  defenderam  a  cidade  por  muitos  dias  e conseguiram  repelir  os  invasores.  Finalmente,  os  dois  cônsules vestiram armaduras e se juntaram aos homens que defendiam a cidade. Eles empurraram os invasores para trás, mas Belinus foi capaz de reformar as linhas e interromper os ataques. Brennus e Belinus continuaram em frente até que os muros foram violados e os bretões  e gauleses invadiram  a cidade. Segundo a história, Brennus  ficou  em  Roma  e  governou  sem  piedade  pelo  resto  de seus dias. 
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BATALHA DE GERGOVIA 

A Batalha de Gergovia ocorreu em 52 a.C. na Gália, em Gergovia, o principal oppidum (cidade fortificada) dos Arverni. A batalha foi travada  entre  um  exército  republicano  romano,  liderado  pelo procônsul  Júlio  César,  e  as  forças  gaulesas  lideradas  por Vercingetorix, que também era o chefe dos Arverni. Os gauleses venceram a batalha. 

O local é identificado com Merdogne, agora chamada Gergovie, uma vila localizada em uma colina na cidade de La Roche-Blanche, perto  de  Clermont-Ferrand,  no  sul  da  França  central.  Algumas paredes e terraplenagens ainda sobrevivem da idade de ferro pré-

romana.  A  batalha  é  bem  conhecida  na  França,  como exemplificado na popular história em quadrinhos francesa Asterix, onde a batalha é referenciada, especificamente no livro Asterix e no Class Act. 

Como ocorre com grande parte do conflito entre Roma e a Gália no primeiro século  a.C., as informações sobre essa batalha vêm principalmente  dos  Comentários  de  Júlio  César  sobre  a  Guerra Gálica. Não há contas gálicas sobreviventes. 

Vercingetorix havia sido expulso de Gergovia, capital dos Arverni, por seu governo.  No inverno de  53  a.C., enquanto César estava reunindo  suas  forças  para  um  ataque  contra  os  gauleses, Vercingetorix voltou para Gergovia, mas agora era apoiado pelos arverni,  seu  povo.  César  afirma  que  ele  ficou  com  uma  decisão difícil.  Ele  poderia  ter  mantido  suas  forças  seguras  durante  o inverno, mas teria mostrado fraqueza romana em defender seus aliados  os  Aedui  e,  assim,  perder  seu  apoio.  No  entanto,  ele 32 



escolheu trazer Vercingetorix para a batalha aberta, mas correu o risco de ficar sem suprimentos. 

Deixando duas legiões e todo o seu trem de bagagem para trás em Agedincum,  César  levou  as  demais  legiões  para  Gergovia.  Seus cercos de Vellaunodunum, Genabum e Noviodunum no caminho fizeram  Vercingetorix  marchar  para  encontrar  César  em  uma batalha aberta em Noviodunum, que César ganhou. César então sitiou e capturou Avaricum e reabasteceu lá. Depois de descansar suas  forças  em  Avaricum,  ele  enviou  seu  principal  legado,  Titus Labienus , com quatro legiões para o norte; isso para impedir que os  gauleses  do  norte  interfiram  em  sua  campanha  contra  os arverni. 

César  então  partiu  na  direção  de  Gergovia,  que  Vercingetorix provavelmente  foi  capaz  de  adivinhar  facilmente  depois  de  ter observado  sua  direção.  As  alturas  de  Gergovia  ficam  a  mil  e duzentos pés acima da planície que eles têm vista. É um platô de uma  milha  e  meia  de  comprimento  por  um  terço  de  milha  de largura. Era um lugar vantajoso para se manter, pois havia apenas uma  maneira  de  entrar,  e  um  pequeno  corpo  de  tropas  podia segurar a entrada do local. 

Vercingetorix  atravessou  o  poderoso  rio  Elave  (agora  Allier,  um afluente do Loire em Nevers), e começou a marchar para cima e para  baixo  na  margem,  espelhando  os  movimentos  de  César  e destruindo todas as pontes para impedi-lo de atravessar, com o objetivo  de  destruir  parte  de  sua  força  quando  ele  tentou atravessar. Percebendo o plano de Vercingetorix, César resolveu enganá-lo e atravessá-lo debaixo do nariz. 

César,  uma  noite,  acampou  perto  da  cidade  de  Varennes-sur-Allier, onde antes havia uma ponte antes de Vercingetorix destruí-

la. Naquela noite, ele dividiu sua força em duas partes, sendo uma parte dois terços da força e a outra um terço da força. Ele ordenou 33 



que  a  força  maior  marchasse  em  seis  corpos  como  se  fosse realmente o exército completo de seis legiões. Ele então ordenou que continuasse sua marcha para o sul. Vercingetorix, enganado, mordeu a isca e seguiu esta parte da força. 

César,  com  as  duas  legiões  ainda  em  Varennes,  rapidamente reconstruiu a ponte que estava presente ali. Ele então chamou a outra  força,  que  no  dia  seguinte  roubou  uma  marcha  em Vercingetorix  e  completou  uma  junção  com  a  força  original,  e atravessou a ponte reconstruída. Percebendo que ele havia sido enganado, Vercingetorix partiu para o sul para derrotar César em Gergovia. 

Cinco  dias  depois,  César  chegou  a  Gergovia,  sendo  a  primeira marcha curta porque a maioria das tropas estava cansada depois de  subir  o  rio  e  voltar  e  a  última  marcha  porque  as  legiões chegaram à cidade. Percebendo que sua localização montanhosa tornava um ataque frontal arriscado, ele decidiu confiar em suas táticas superiores de cerco. Ao chegar, César descobriu que havia uma pequena colina que os gauleses sustentavam, essencial para manter a própria Gergovia. De lá, eles foram capazes de fornecer água, grãos e forragem. 

César levou isso em um ataque noturno e rapidamente posicionou duas  legiões  lá.  Ele  então  o  ligou  ao  acampamento  principal, cavando uma trincheira dupla, com dois metros de largura, com um  parapeito.  O  resultado  foi  uma  barreira  que  mantinha  os gauleses  longe  de  seus  suprimentos,  dos  quais  eles  precisavam desesperadamente.  Eles  foram  forçados  a  subsistir  no  escasso riacho que fornecia água para a própria Gergovia. 

Os líderes Aedui durante o curso do cerco foram corrompidos com ouro  e  desinformação  pelos  emissários  de  Vercingetorix.  César havia  concordado  com  os  Aedui  que  10.000  homens  protegiam sua  linha  de  suprimentos.  Vercingetorix  convenceu  o  chefe, 34 



Convictolitavis, que havia sido nomeado chefe da tribo por César, para  ordenar  que  os  mesmos  homens  se  juntassem  a  ele  na chegada  ao  oppidum.  Eles  atacaram  os  romanos  que  estavam acompanhando seu trem de suprimentos, deixando César em uma posição embaraçosa. 

Suas  rações  ameaçaram,  César  pegou  quatro  legiões  do  cerco, cercou  o  exército  edui  e  o  derrotou.  A  facção  pró-romana retomou  o  controle  da  liderança  de  Aedui,  e  César  retornou  a Gergovia com 10.000 cavaleiros pró-romanos de Aedui. As duas legiões  que  ele  havia  deixado  para  continuar  o  cerco  foram pressionadas  para  manter  a  força  muito  maior  de  Vercingetorix sob controle. 

César  percebeu  que  seu  cerco  fracassaria  a  menos  que conseguisse  tirar  Vercingetorix  do  terreno  alto.  Ele  usou  uma legião  como  isca,  enquanto  o  resto  se  mudou  para  um  terreno melhor, capturando três campos gauleses no processo. Ele então ordenou uma retirada geral para atrair Vercingetorix do alto. No entanto, a ordem não foi ouvida pela maioria das forças de César. 

Em vez disso, estimulados pela facilidade com que capturaram os campos,  seguiram  em  direção  à  cidade  e  montaram  um  ataque direto  a  ela.  Os  edui  chegaram  naquele  momento,  mas  os romanos os confundiram com inimigos a princípio, e César teve que ordenar suas falas. 

O barulho do ataque alertou Vercingetorix, que chegou e viu os romanos  e  os  edui  logo  abaixo  dos  muros  de  Gergovia. 

Vercingetorix  liderou  uma  carga  de  cavalaria  que  esmagou  as linhas  romanas.  Então  os  guerreiros  deixaram  seus  cavalos  e  se juntaram  à  infantaria  em  sua  luta  contra  os  romanos,  que  logo sofreram pesadas baixas. 

Dadas as suas perdas, César ordenou uma retirada. No início da batalha, César levantou o cerco e fugiu das terras dos Arverni para 35 



nordeste,  na  direção  do  território  de  Aedui.  Vercingetorix perseguiu  o  exército  de  César,  com  a  intenção  de  destruí-lo. 

Enquanto isso, Labienus havia terminado sua campanha no norte e  marchado  para  o  sul.  Depois  de  se  unir  ao  corpo  de  Labieno, César  marchou  com  seu  exército  unido  para  o  sul  e  a  guerra continuou. 
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BATALHA DE ALESIA 

A Batalha de Alesia ou o Cerco à Alesia foi um combate militar nas Guerras Gálicas que ocorreu em setembro de 52 a.C., em torno do Gallic  Oppidum  (assentamento  fortificado)  de  Alesia,  um importante centro da tribo Mandubii. Foi combatido pelo exército de Júlio César contra uma confederação de tribos gaulesas unidas sob a liderança de Vercingetorix dos Arverni. Foi o último grande compromisso entre gauleses e romanos e é considerado uma das maiores realizações militares de César e um exemplo clássico de guerra de cercoe investimento. A batalha da Alésia marcou o fim da independência gaulesa na França e na Bélgica. 

O local da batalha provavelmente estava no topo de Mont Auxois, acima da moderna Alise-Sainte-Reine, na França , mas esse local, alguns  argumentaram,  não  se  encaixa  na  descrição  de  César  da batalha. Várias alternativas foram propostas ao longo do tempo, entre  as  quais  apenas  Chaux-des-Crotenay  (no  Jura,  na  França moderna) permanece um desafio hoje. 

Em  um  ponto  da  batalha,  os  romanos  foram  superados  em número pelos gauleses por quatro a um. O evento é descrito por vários autores contemporâneos, incluindo o próprio César em seu Commentarii  de  Bello  Gallico.  Após  a  vitória  romana,  a  Gália (França mais ou menos moderna) foi subjugada e se tornou uma província  romana.  O  Senado  Romano  concedeu  um agradecimento de 20 dias por sua vitória na Guerra Gálica. 

Em 58 a.C., após seu primeiro consulado em 59 a.C., Júlio César projetou sua própria nomeação como procônsul (governador) de três províncias  romanas pelo Primeiro Triunvirato. Estes eram a Gália Cisalpine (norte da Itália), Illyricum (na costa oriental do Mar 37 



Adriático) e Gallia Narbonensis (no sudeste da França e no resto da costa mediterrânea da França). Embora o mandato proconsular fosse  de  um  ano,  o  governo  de  César  durou  cinco  anos  sem precedentes. Ele também tinha o comando de quatro legiões. 

César se engajou nas guerras gálicas (58–50 a.C.), o que levou à conquista  da  Gália  além  de  Gallia  Narbonensis.  Quando  os Helvetii, uma federação de tribos da atual Suíça, planejaram uma migração  para  a  costa  atlântica  através  da  Gália,  César  foi  para Genebra  e  proibiu  os  Helvetii  de  se  mudarem  para  a  Gália. 

Enquanto  ele  foi  para  Gallia  Cisalpina  para  coletar  três  outras legiões, os Helvetii atacaram os territórios dos Aedui, Ambarri e Allobroges,  três  tribos  gálicas,  que  pediram  a  ajuda  de  César. 

César e seus aliados gauleses derrotaram os helvécios. As tribos gaulesas então pediram a César para intervir contra uma invasão dos Suebi, uma tribo germânica. César derrotou o Suebi. Em 57 

a.C., ele interveio em conflitos intra-gálicos e marchou nas Belgas do  norte  da  Gália.  A  partir  de  então,  ele  conquistou  os  povos gauleses um por um. Seus sucessos na Gália trouxeram prestígio político a César em Roma e grande riqueza através dos despojos das guerras e da venda de cativos de guerra como escravos. 

Após seus sucessos iniciais, César teve que enfrentar uma série de rebeliões gaulesas que ameaçavam seu controle sobre a Gália. 

No inverno de 54-53 a.C., os Carnutes (que viviam entre os  rios Sena e Loire, no centro da França) mataram Tasgetius, um rei pró-

romano  que  havia  sido  instalado  por  César.  César  enviou  uma legião  para  o  inverno  lá.  Logo  após  os  Eburones  previamente pacificados (que viviam na região de Ardennes na Bélgica e parte do norte da França), comandados por Ambiorix,  rebelaram-se  e destruíram o Legio XIV sob o comando de Quintus Titurius Sabinus em  uma  emboscada  cuidadosamente  planejada.  Essa  foi  a primeira clara derrota romana na Gália e inspirou sentimentos e rebeliões nacionais generalizados. Os Eburones obtiveram o apoio 38 



dos Atuatuci (do leste da Bélgica), dos Nervii (do centro da Bélgica) e de numerosas tribos menores. Eles cercaram  o acampamento de Quintus Cícero. O cerco durou duas semanas. Cícero conseguiu informar César sobre isso enviando um nobre nerviano a ele com uma carta. Esse cerco foi difícil para Cícero, porque  os gauleses haviam  aprendido  técnicas  de  cerco  romano  e  construíram máquinas  de  cerco  semelhantes  às  dos  romanos.  César empreendeu  uma  marcha  forçada  de  Samarobriva  (Amiens,  no norte da França) com duas legiões e derrotou os sitiantes. Ele fez da Samarobriva sua sede. No entanto, os Senones (que viviam em uma área do rio Sena no norte da França) se rebelaram e foram apoiados  por  muitas  tribos  gaulesas.  Apenas  os  edui  e  remi permaneceram leais a Roma. Além disso, os Treveri (da Gália do nordeste)  atacaram  o  legado  Titus  Labienus,  que  conseguiu derrotá-los, matando seu líder. 

César arrecadou mais duas legiões e recebeu outra de Pompeu. 

Isso elevou o número de suas legiões na Gália para dez. Os Treveri obtiveram  o  apoio  dos  Eburones,  Nervii  e  Atuatuci.  Na  frente ocidental,  os  Senones,  os  Carnutes  e  outros  povos  próximos continuaram  sua  rebelião.  César  fez  um  movimento  relâmpago nos Nervii, devastando seus campos e apreendendo uma grande quantidade de gado. Os Nervii, pegos de surpresa, se renderam. 

César então virou para o oeste contra os Senones e Carnutes. Eles negociaram a paz com a mediação dos Aedui e Remi. Apenas Acco, um  príncipe  sedicioso,  foi  acorrentado.  Mais  tarde,  ele  foi executado  como  um  aviso  para  a  Gália.  César  então  se  voltou contra  os  Treveri,  os  Eburones  e  seus  aliados.  Ele  marchou  no Menapicom  cinco  legiões  sem  bagagem.  Os  Menapi  se esconderam  nas  florestas.  César  dividiu  seu  exército  em  três colunas,  queimou  muitas  aldeias  e  apreendeu  grande  parte  do gado.  Os  Menapi  se  renderam.  Enquanto  isso,  Labienus rapidamente se mudou para o Treveri com 25 grupos e a cavalaria 39 



e sem bagagem. Ele os derrotou em um rio na Bélgica e instalou um líder pró-romano. Após uma segunda expedição punitiva na Germânia , César virou todo o seu exército contra os Eburones e Ambiorix e enviou sua cavalaria à frente para um ataque surpresa. 

Os Eburones fugiram para as florestas. Tribos menores próximas processaram pela paz. César dividiu nove legiões em três colunas. 

Uma  era  controlar  os  Menapi,  uma  era  devastar  os  territórios próximos às terras dos Atautuci e seu Ambiorix perseguido. 

Ele decidiu aniquilar os Eburones. Como era difícil encontrá-los na floresta e nos pântanos onde se escondiam, ele conseguiu que as tribos gaulesas da região fizessem isso. Aldeias e fazendas foram queimadas,  o  gado  foi  morto  e  todo  o  grão  foi  levado.  Os sobreviventes  morreram  de  fome.  César  foi  a  Durocortorum (Reims, no nordeste da França) entre os Remi. Ele colocou duas legiões na fronteira com os Treviri, duas na terra dos Lingones e seis entre os Senones. Ele então voltou ao norte da Itália. 

As  campanhas  duramente  conquistadas  e  implacáveis  de  César não foram o fim da agitação gaulesa. Os Carnuti se reuniram em Cenabum  (moderna  Orléans)  e  mataram  todos  os  romanos  que moravam  lá.  As  notícias  se  espalharam  rapidamente  pela  Gália. 

Vercingetorix pediu uma  rebelião por seus  Arverni da região de Auvergne , no centro da Gália. No entanto, alguns chefes tribais se opuseram a isso e o expulsaram de Gergovia (Gergovie , no sul da  Gália),  a  capital.  Vercingetorix  reuniu  apoio  no  campo, derrubou-os e proclamou-se rei. Ele enviou mensagens aos povos próximos  em  busca  de  apoio  contra  os  romanos.  Ele  conseguiu alistar os Senones, os Parisiiao redor do rio Sena, os Pictones do Golfo da Biscaia, os Cadurci do sudoeste da Gália, os Turones da área de Tours, os Aulerci de Armórica, uma área entre os rios Sena e Loire, que inclui a Bretanha, os Lemovices de Limousin e Poitou, os Andecavi de Angers, no rio Loire, e todas as tribos da costa do Atlântico. Vercingetorix rapidamente reuniu um grande exército, 40 



enviou algumas tropas sob Lucterius., o líder dos Cadurci, para a terra dos Ruteni (em Aveyron, sul da Gália) e foi para a terra dos Bituriges  (na  área  de  Bourges  ,  no  centro  da  França).  Lucterius alistou  três  tribos  no  sul  da  Gália:  os  Ruteni,  os  Nitiobrogi  de Agenais (Perigot) e os Gabali da Aquitânia. 

César correu para Gallia Narbonensis e colocou guarnições entre os Ruteni, os Volci Arecomici, os Tolosates de Toulouse e em torno da  capital,  Narbo  (Narbonne).  Lucterius  se  retirou  e  César  o perseguiu.  Isso  forçou  Vercingetorix  a  retornar  ao  território  de seus  Arverni.  César  previu  isso  e  empreendeu  uma  marcha forçada  para  a  terra  dos  Lingones,  onde  duas  legiões  haviam passado  o  inverno.  Ele  então  marchou  com  oito  legiões  e apreendeu  Vellaunodunum  (que  pertencia  aos  Senones), Cenabum (a capital dos Carnuti) e Noviodunum (moderno Nouan-le-Fuzelier),  que  pertencia  aos  Bitiriges.  Ele  então  apreendeu Avaricum, a maior cidade dos Bituriges. A cidade caiu após 27 dias e 40.000 habitantes foram abatidos. Embora Vercingetorix tivesse um exército maior, ele evitou a batalha aberta. Depois do inverno, César  enviou  Titus  Labienus  para  o  norte,  para  reprimir  uma revolta dos senones e dos parisii com quatro legiões. Ele marchou em  Gergovia  ao  longo  do  rio  Elaver  (o  rio  Allier,  no  centro  da França) com seis legiões. Vercingetorix destruiu todas as pontes. 

Os edui , que eram aliados romanos de longa data, estavam do lado do líder gaulês e César se retirou temporariamente para lidar com eles. Ele então foi para Gergovia, onde foi derrotado diante das  muralhas  da  cidade.  Dois  dias  depois,  ele  se  preparou  para uma  batalha  campal,  mas  Vercingetorix  recusou.  Os  edui  se rebelaram novamente, matando todos os romanos em sua área e colocando  guarnições  ao  longo  do  rio  Loire  .  César  ficou  com apenas os Lingones e Remi como aliados. Enquanto isso, Labieno conseguiu derrotar uma coalizão de povos ao norte do rio Loire e 41 



se juntou a César, escapando das tentativas de cercá-lo primeiro pelos Bellovaci , que também se rebelaram, e depois pelos Aedui. 

Um  conselho  geral  foi  convocado  em  Bibracte  (Autun,  na Borgonha), capital dos Aedui, antes apoiantes de César, mas agora contra  ele.  Os  Treveri,  Remi  e  Lingones  (os  únicos  dois  aliados romanos que restaram desde a deserção da maioria gaulesa) não participaram. O conselho declarou Vercingetorix comandante dos exércitos gauleses unidos. Ele ordenou reféns de todos os povos gauleses  convocados  e  a  reunião  de  15.000  cavaleiros.  Ele considerou a infantaria suficiente. Ele não aceitaria uma batalha campal. A cavalaria destruiria os suprimentos romanos de grãos e feno  e  os  gauleses  teriam  que  destruir  seus  próprios  grãos  e queimar  suas  casas.  Ele  enviou  10.000  soldados  de  infantaria  e 800  de  cavalaria  dos  Aedui  contra  os  Allobrogesna  província romana,  o  Arvernos  eo  Gabali  (a  tribo  de  Aquitania)  contra  a Helvii, e o Rutenos e Cadurci para devastar o território da volcas Arecomici . No entanto, estes foram cumpridos pelas guarnições romanas, que tinham 22 coortes. 

Depois de ser reforçado por Labieno e pelas quatro legiões que estavam  em  campanha  na  região  do  Sena,  César  foi  para  os Lingones. Ele fortaleceu seu exército com  unidades de cavalaria mercenária  germânica  e  seguiu  para  Gallia  Narbonensis.  Ele  foi atacado por Vercingetorix, a noroeste de Dijon, no leste da Gália. 

O  ataque  foi  repelido  pelas  legiões  romanas  e  pela  cavalaria germânica. A confiança dos rebeldes foi abalada e Vercingetorix decidiu se retirar para Alesia, a capital dos Mandubii. César então sitiou Vercingetorix na Alésia. 

Alesia era um oppidum (assentamento fortificado) em uma colina elevada, com dois rios em dois lados diferentes. Devido a essas fortes  características  defensivas,  César  decidiu  em  um  cerco forçar a rendição pela fome. Considerando que cerca de 80.000 

homens  foram  guarnecidos  na  Alésia,  juntamente  com  a 42 



população civil local, isso não demorou muito. Para garantir um bloqueio  perfeito,  César  ordenou  a  construção  de  um  conjunto circundante  de  fortificações,  uma  evasão,  em  torno  da  Alésia. 

Tinha onze milhas romanas de comprimento (16 km ou 10 milhas modernas), cada milha romana era igual a 1.000 passos e tinha 24 

redutos(torres).  Enquanto  o  trabalho  estava  em  andamento,  os gauleses  realizaram  sallies  de  cavalaria  para  interromper  a construção. César colocou as legiões na frente do campo em caso de  uma  surtida  pela  infantaria  inimiga  e  conseguiu  que  seus aliados germânicos perseguissem a cavalaria gaulesa. 

Vercingetorix enviou mensageiros ao redor da Gália para reunir as tribos para a guerra e vir para a Alésia. Quando César soube disso de desertores e cativos, cavou uma vala a vinte pedes (6 metros, 19 pés modernos) com lados perpendiculares e construiu todos os outros trabalhos a quatrocentos estádios (provavelmente 592 m, 1943 pés) daquela vala. O objetivo de colocar essa trincheira tão longe do restante dos trabalhos era, como César explicou, que a ocupação  do  entrincheiramento  não  era  fácil  e,  portanto,  essa distância era uma proteção contra surpresas avanços inimigos à noite ou contra dardos ou outros objetos. mísseis sendo lançados contra  as  tropas  romanas  que  estavam  construindo  as  obras durante o dia. Entre essa vala avançada e a trincheira, ele cavou mais  duas  trincheiras  15  pedes(4,45  m,  14,6  pés)  de  largura  e profundidade. Ele encheu o interior, onde o chão estava nivelado com a planície ou afundou abaixo dela, com água do rio. Por trás das  três  trincheiras,  ele  construiu  uma  muralha  rebitada  com paliçadas  de  12  pedes  de  altura  (3,57  m,  11,7  pés).  Além  disso, construiu  ameias  (parapeitos  com  aberturas  quadradas  para disparar)  e  peitorais  (telas  de  madeira  na  altura  do  peito  para proteger  os  defensores)  com  grandes  estacas  horizontais pontiagudas projetando-se das articulações das telas para impedir 43 



que o inimigo a escalasse. Em todas as obras, ele colocou as torres em intervalos de 80  pedes (24 m, 78 pés). 

Alguns  soldados  romanos  tiveram  que  percorrer  uma  distância considerável  para  obter  madeira  para  a  construção  das  obras  e grãos para alimentar as tropas. Isso reduziu o número de tropas nas  obras  romanas.  Os  gauleses  fizeram  missões  com  grandes forças  para  atacar  as  obras.  Portanto,  César  adicionou  novas estruturas  às  obras  para  torná-las  defensáveis  pelo  número reduzido  de  tropas.  Troncos  de  árvores  cortadas  foram  afiados para  criar  estacas.  Eles  foram  presos  no  fundo  e  afundados  em uma vala profunda de cinco pedes (1,5 m, 4,9 pés), com os galhos saindo do chão. Eles foram amarrados em fileiras de cinco, para que não pudessem ser puxados para cima sem serem empalados pelas  estacas  afiadas.  Pits  três  pedes  (0,9  m,  2,9  pés)  de profundidade  que  se  inclinavam  levemente  para  o  fundo  foram cavados  na  frente  das  estacas.  Eles  foram  colocados  em  cinco linhas cruzadas na forma de um quincunce (um arranjo de cinco objetos  com  quatro  nos  cantos  e  o  quinto  no  centro).  Estacas afuniladas, a espessura da coxa de um homem, eram afiadas no topo,  endurecidas  pelo  fogo  e  afundadas  nos  buracos.  Eles  se projetavam do fundo do poço até uma altura de quatro dedos. A Terra foi pressionada com força a uma altura de um pé do fundo do poço para firmar as apostas. O resto do poço estava coberto de  galhos  e  galhos  de  árvores  quebrados  para  esconder  a armadilha. Oito fileiras deste tipo foram colocadas em três pedes (0,9 m, 2,9 pés). Na frente destes, as estacas (0,3 m, 0,97 pés) com ganchos de ferro foram afundadas no chão e espalhadas próximas umas das outras por todo o campo. 

Para  se  preparar  para  a  chegada  das  forças  de  alívio  gaulesas, César  construiu  uma  fortificação  externa  (uma  contravaliação) com  as  mesmas  especificações,  mas  enfrentando  o  caminho oposto  à  proteção  contra  o  ataque  externo  por  essa  força  de 44 



alívio. Seguiu o terreno mais favorável e formou um circuito de 14 

milhas  romanas  (20,7  km,  12,86  milhas  modernas).  Os  sitiantes estavam se preparando para serem sitiados. 

O suprimento de alimentos da população da Alésia e dos 80.000 

soldados que hospedava não durou muito. Vercingetorix ordenou que  todo  o  grão  lhe  fosse  trazido  e  o  racionou.  Os  gauleses mantinham  um  conselho,  e  foi  decidido  que  os  idosos  e  os doentes  deveriam  deixar  a  cidade.  Os  habitantes  da  cidade também enviaram suas esposas e filhos para guardar comida para os combatentes, esperando que César os pegasse como cativos e os alimentasse. No entanto, César proibiu que fossem admitidos em sua fortificação e, em vez disso, os deixou morrer de fome. 

Enquanto isso, a força de socorro gaulesa chegou e acampou em uma colina a 1,6 km da fortificação romana. No dia seguinte, os gauleses  acamparam  perto  da  cidade.  Eles  então  atacaram  a fortificação  romana  externa.  Os  gauleses  sitiados  atacaram simultaneamente a fortificação romana interior. No entanto, esse ataque  combinado  não  teve  êxito.  No  dia  seguinte,  os  gauleses atacaram  à  noite.  Marc  Antony  e  Caius  Trebonius  trouxeram tropas  dos  mais  remotos  fortes  em  apoio  a  seus  camaradas.  À 

primeira luz do dia, as forças de socorro gaulesa, temendo serem cercadas por uma sally romana, retirou-se. O avanço dos gauleses sitiados, liderado por Vercingetorix, foi adiado por ter que encher trincheiras  cavadas  pelos  romanos.  Ao  ouvir  a  retirada  de  seus camaradas, os gauleses sitiados retornaram à cidade. 

Os gauleses notaram uma fraqueza na fortificação romana. O lado norte de uma colina não pôde ser incluído nas obras romanas e eles  colocaram  um  acampamento  com  duas  legiões  em  terreno íngreme e desvantajoso (isso é indicado por um círculo na figura). 

Assim,  os  gauleses  selecionaram  60.000  homens  e  nomearam Vercassivellaunus, parente próximo de Vercingetorix, para liderar o  ataque  naquele  local.  Eles  marcharam  para  lá  antes  do 45 



amanhecer  e  lançaram  o  ataque  ao  meio-dia.  Vercingetorix  fez uma  piada  e  atacou  qualquer  parte  da  fortificação  interna  que parecia fraca. César enviou Labieno para apoiar a defesa da área fraca  com  seis  grupos  de  cavalaria.  Ele  enviou  Brutus  com  seis grupos de cavalaria e depois Caius Fabius com mais sete grupos de  cavalaria  para  defender  a  fortificação  interior.  Finalmente, liderando novas tropas, ele se juntou. O ataque foi repelido. César então marchou em auxílio de Labieno, recrutando quatro grupos e ordenando que parte da cavalaria o seguisse e parte dela para deixar a fortificação externa e atacar a força de alívio gaulesa pela retaguarda. Labieno estava à beira do colapso e informou César de  sua  decisão  de  fazer  uma  vadia,  como  havia  sido  instruído. 

César  se  apressou.  Sua  chegada  galvanizou  as  tropas  romanas, que "deixaram de lado os dardos [e] continuaram] o noivado com as  espadas".  De  repente,  a  cavalaria  romana  foi  vista  na retaguarda  dos  gauleses,  as  tropas  romanas  avançaram rapidamente e os gauleses fugiram. Eles foram interceptados pela cavalaria e massacrados. Os gauleses sitiados foram afastados da fortificação. Eles fugiram de seus campos e César comentou que 

"se  os  soldados  não  estivessem  cansados  enviando  reforços frequentes, e o trabalho do dia inteiro, todas as forças do inimigo poderiam ter sido destruídas". À meia-noite a cavalaria romana foi enviada para persegui-los. Muitos foram mortos e muitos fugiram para as terras de onde vieram. 

No  dia  seguinte,  Vercingetorix  convocou  o  conselho  gaulês  e propôs que ele fosse morto ou  entregue vivo para apaziguar os romanos. César ordenou que os gauleses entregassem suas armas e entregassem seus chefes. Os chefes foram trazidos diante dele e  Vercingetorix  foi  entregue.  Os  cativos  foram  entregues  aos soldados romanos como parte dos despojos de guerra, exceto os Aedui e Arverni, que ele esperava conquistar. 
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Alesia provou ser o fim da resistência generalizada e organizada contra a invasão da Gália por César e marcou efetivamente o fim das Guerras Gálicas. No ano seguinte (50 a.C.), houve operações de  limpeza.  Durante  as  guerras  civis  romanas,  Gallia  ficou essencialmente  por  conta  própria.  Marcus  Vipsanius  Agrippa tornou-se  seu  primeiro  governador  em  39-38  a.C.  Em  39  a.C., estabeleceu os ubianos na margem oeste do rio Reno e em 38 a.C. 

suprimiu uma rebelião na Aquitânia. Ele construiu uma rede radial de estradas centrada na capital gaulesa, Lugdunum (Lyon). Gallia foi  dividido  em  três  províncias  romanas;  Gallia  Aquitania,  Gallia Lugdununensis e Gallia Belgica. Somente os arverni mantiveram sua  independência  graças  à  vitória  contra  César  na  batalha  de Gergovia . 

Para  César,  Alesia  foi  um  enorme  sucesso  pessoal,  militar  e politicamente. O Senado declarou 20 dias de ação de graças por essa vitória, mas, por razões políticas, recusou a César a honra de celebrar  um  desfile  triunfal,  o  auge  da  carreira  de  qualquer general. A tensão política aumentou e, dois anos depois, em 49 
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